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    Muito prazer, Robin MacGregor 
um artista lorde inglês em Goiás
Volume I


    Este não é um livro familiar ou mero registro de memórias. Tampouco é um compêndio crítico ou documental. É tudo isso junto. Sua pretensão – ou ao menos o desejo do autor – é lançar um primeiro olhar sobre o artista anglo-cerratense, abordando sua obra e persona, enquanto avalia parte do seu legado e as impressões que deixou.


    Assim, delineado por uma curiosidade plural e diversificada, o livro há de servir para abrir trincheiras no domínio artístico e estabelecer clareiras biográficas. Mas ele vem com uma peculiaridade que pode soar como uma provocação – e é. Dessas dirigidas ao bom-senso dos que valorizam a história, a arte e a cultura.


    Muito embora em se tratando de um colorista consumado, como diriam alguns, e um artista apaixonado pela profusão de luzes e cores, como todos concordariam, o livro registra as obras apenas em seus detalhes e é impresso em preto e branco1.


    Neste primeiro volume físico, ainda não vamos cotejar a palheta variada desse artista que apresenta em cada obra um caleidoscópio de cores que se desdobram em um sem-número de matizes e tonalidades. No entanto, essa ausência desconcertante tem uma solução: basta aguardar pelo segundo volume, que deverá vir com mais de uma centena de obras (já localizadas), registradas por inteiro, em cores vivas e no formato imponente de um livro de arte. Somente, então, desse modo gentil, haveremos de equiparar adequadamente a obra ao artista que agora mostramos.


    Podemos combinar assim: o volume II complementará, através da arte, aquilo que apresentamos até agora por meio da escrita, estruturando o extenso caminho que nos leva a Robin MacGregor.


    No lumiar de uma década após seu falecimento, é graças ao apoio fundamental da Fecomércio e do Sesc em Goiás, que o véu encobrindo criações e feitos de Robin MacGregor vai sendo meticulosamente alçado, e o silêncio, rompido por estas páginas inaugurais. Elas certamente vão atrair a atenção daqueles que, provocados por querer mais, enaltecem a história, a arte e a cultura, fazendo-os buscar por novos passos no caminhar de um conhecimento mais profundo da envergadura de Robin MacGregor. Tais avanços virão ampliando o alcance e o interesse pelo artista, estendendo-se, inclusive, às instituições museológicas conectadas e detentoras de coleções que testemunham a história das artes visuais no Brasil e no mundo, acredita-se.


    



    Ps: Como a leitura deste livro fará constatar, a palavra “lorde” na capa e nas páginas internas é utilizada como adjetivo e não como substantivo, pois embora parte da nobiliarquia inglesa, é outro o título de Robert Douglas Alpin MacGregor, o nosso Robin.


    



    Agradecimentos especiais do autor a Marcelo Baiocchi, Alain MacGregor, Júlio César Bueno, John Landers, Marcos Caiado, Mary Luce MacGregor, Leopoldo Veiga, Leonardo Lacerda, Natanry Osório, George Aune, Diana MacGregor, James, Sara e Mary Walker, Theodoro Machado, Iúri Rincon Godinho, Yúri Baiocchi, Sérgio Siqueira, Manoel Garcia, Otávio Peixoto e a todos que colaboraram com orientações, depoimentos e informações.
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    Iluminado Robin


    Marcelo Baiocchi, 
presidente da Fecomércio Goiás


    Goiás é um celeiro de grandes artistas, homens e mulheres que perpetuam, com a força de seus talentos, nossos modos e costumes. Robin MacGregor foi uma dessas mentes iluminadas das artes plásticas, que deixaram um legado de sensibilidade e beleza para as futuras gerações.


    Agora o trabalho de Px Silveira joga luz sobre a vida deste inglês que o destino trouxe a Goiás e que ele tão bem retratou em suas telas. Robin foi um presente para nosso Estado. Amigo de Pablo Picasso e tutor do mestre Siron Franco, um intelectual viajado e experiente, que passou pela Ásia e pela América Central, mas escolheu nossa antiga capital para viver.


    Em 2024, quando se completam dez anos de sua morte, o Sistema Comércio em Goiás entrega este livro que ajuda a entender os motivos por trás do artista e o talento por trás do homem 
Robin MacGregor. Além disso, preparamos uma exposição de suas obras no Hotel Sesc Vila Boa e demos o seu nome à galeria de artes do hotel.


    É muito pouco para a importância de Robin MacGregor, mas são ações que iluminam um dos maiores artistas de seu tempo, que teve a generosidade de entregar ao nosso Estado todo o seu talento.

  


  
    Robin Eterno


    Leopoldo Veiga Jardim
Diretor regional do Sesc e Senac em Goiás


    Sou grato e agradeço todos os dias pela oportunidade que o presidente Marcelo Baiocchi me proporcionou de dirigir o Sesc e o Senac em Goiás. Nessas instituições aprendo a cada minuto, com humildade e trabalho incessante. Todos nós, colaboradores do sistema, somos privilegiados pela possibilidade de impactar vidas positivamente, o que é a missão mais nobre que o ser humano pode ter na Terra.


    Para além do poder transformador que o Sistema Comércio faz em todo país, existe o que descobrimos no nosso cotidiano. Ter conhecido o trabalho de Robin MacGregor foi um achado. Inglês que veio para Goiás, ele trouxe consigo cultura e gentileza, saber aliado à arte. Robin se projetou, com seu talento, para além da vida e perpetuou Goiás em suas telas.


    O Sesc me trouxe até ele. A oportunidade de trabalhar com a cultura, de resgatar as memórias e levar diversão e arte para os trabalhadores do comércio está além do que sonhei um dia realizar.


    Viva Robin MacGregor, vida longa à arte, esse instrumento poderoso que transforma o hoje em eternidade.
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    Muito prazer...


    Este livro pede para ser aberto com as palavras de uma criança. Ela vê uma figura passar, calmamente, entrecortada pelas janelas e porta de uma das casas de frontal longilíneo da cidade de Goiás.


    

    Eu via, curioso, o Robin passar em frente à minha casa, às primeiras horas da manhã, indo pegar borboletas no Largo da Carioca1. Era um artista, diziam. O que eu, de fato, sabia é que ele era figura diferente das pessoas da cidade, um estranho adorável, um ser misterioso e, ao mesmo tempo, caçador de pequenas coisas banais, que se ocupava com as sutilezas com que ninguém se importa. Ele era um rasgo na paisagem da minha infância2.


    Vem-nos, então, a vontade de entrar na cena e, pulando a janela, acompanhar esse percurso matinal pela rua da Cambaúba parecendo ir ao ritmo lento do sol levante. Vestimos a alma dessa criança, para tentar nos aproximar do ser andante e conhecer sua história.


    * * *


    Robin, o que mesmo? Era um inglês, irlandês, escocês? Pegar borboletas na Carioca? Sim. Com ele era assim. Sempre no vaivém, respondendo afirmativamente a todas as perguntas.


    Esse artista – e, ainda por cima, forasteiro – era um verdadeiro agente estranho na cidade pacata e repleta de antivírus lutando pela sua autoconservação, querendo sempre o igual, dia após outro.


    Ao contrário da normalidade rotineira desejada, Robin e sua figura desafiadora invadiam desde o nascer ao pôr do sol a calmaria transmontana das ruas de pedras da antiga capital do Estado e suas histórias centenárias.


    Essas histórias são muitas, a exemplo das pedras cobrindo suas vias estreitas, silenciadas e aquietadas, cada qual em seu lugar, imóveis como a posição dos familiares nos retratos dispostos na parede.


    Mas essa calmaria é apenas nas aparências. Sempre foi assim. Tanto o Robin tinha seus momentos banais de cidadão comum, quanto a cidade, seus agitos e transtornos, que não eram poucos.


    As pequenas ruas cheias da curiosidade dos habitantes sempre à escuta, deixavam a custo passar o artista estrangeiro e seus diversos eus amontoados de ardores, inquietudes e vontade de se expressar, gritar aos céus, pegar a borboleta mais linda de todas.


    Eis aí uma pessoa em permanente e incontida alegria de viver, amante das madrugadas, com um extraordinário zest for life, como seus conhecidos haveriam de observar: entusiasmado de viver.


    Robin em Goiás era a incorporação cenográfica de um contraste múltiplo e evidente, de espírito e de cultura, um estandarte sem fronteiras, o oposto do que o arrodeava. Por isso, sim, a sua escolha justamente desse lugar para viver.


    Robin veio de muito longe. Chegou depois de percorrer literalmente longas estradas e caminhos tortuosos que iriam aumentar em muito mais ainda a distância já intercontinental. Nem era esse o seu nome.


    Robert Douglas Alpin MacGregor é natural de Camberley, pequena cidade situada a 49km ao sudoeste do centro de Londres. Nasceu no dia 25 de dezembro, não em uma manjedoura qualquer, mas no seio de uma tradicional família de raízes milenares fincadas na Escócia. Era o ano de 1938.
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    Sua primeira infância transcorreu em um seio materno cercado de cuidados e carinho, porém, não sem alguns sobressaltos.


    Felizmente, para Robin, como normalmente acontece após o primogênito, os pais já não se preocupavam tanto com cada mínimo acontecimento à volta daquela criança curiosa, deixando-a mais à vontade.


    Seu irmão, quatro anos mais velho, foi abrindo o caminho paterno de modo que seu crescimento foi feito com a segunda criança do casal sendo mais independente nos pequenos afazeres, ficando mais por conta própria.


    Ao mesmo tempo em que esse comportamento dos pais lhe despertava a carência latente de querer buscar sempre mais atenção do que houvera, foram exatamente esses vazios ocasionais que lhe fomentaram no seu caráter a independência e o desprendimento de que ele tanto viria a precisar mais tarde, em sua vida de adulto, marcada por deslocamentos, aventuras e desafios incessantes.


    Os pais do menino Robin tinham o hábito de conviver com obras de artistas renomados, que eram compradas de vetustos antiquários após longas decisões e se distribuíam pelas paredes sóbrias da casa.


    

    Eu nasci e vivi cercado de quadros por todos os lados. Minha família colecionava bons pintores. Creio que isso me influenciou, de certa maneira – diria o artista aos 36 anos, orgulhoso do seu passado e de suas origens. – Comecei a desenhar aos quatro anos de idade e depois, aos 5, fui para a escola – conta Robin3.


    

    Antes de completar meia década de vida, portanto, já não eram poucas as vezes que aquela criança miúda parava tudo e ia buscar papel e lápis, dizendo: “vou desenhar”. Admirados, os pais viam no pequeno Robin o gosto pelo desenho se sobressair entre os demais, até das brincadeiras tradicionais dos meninos de sua idade.


    

    Ao contrário das outras famílias inglesas, que consideravam uma coisa ruim ter um artista na família, eu fui até incentivado pela minha – continua ele.


    

    Outra predileção sua era querer saber tudo dos países mais distantes, aqueles localizados no outro lado do globo giratório de mesa, luminoso, que permanecia em destaque na sala da casa. Apontava nele os países que escolhia e fazia perguntas, muitas das quais, os pais, para lhe responder, precisavam recorrer à Encyclopedia Britannica guardada na estante. O menino fazia questão de saber das diferenças e costumes de cada um deles, juntamente com suas bandeiras, que ele reproduzia a lápis de cor, por muitas e muitas vezes, decorando-as visualmente.


    Era uma família feliz. Suas posses e aura de aconchego propiciavam tudo de que precisava. No entanto, eram tempos difíceis e ventos terríveis já sopravam fora do lar.


    Virando a vida do avesso 


    O começo desta história pode ser contado também por um outro ângulo. Robin ainda não completara 2 anos de idade e a Alemanha dá início à Segunda Guerra Mundial ao invadir a Polônia, no dia 1º de setembro de 1939. Dois dias depois, a Inglaterra e a França respondem à agressão com suas respectivas declarações de guerra aos alemães. Daí em diante, o conflito vai se generalizar, com os países partindo às vias de fato, depois de viverem sob muita tensão.
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    Seu pai, Iain O’Brien Alpin MacGregor, era um destacado tenente-coronel da Força Aérea Britânica (Royal Air Force – RAF). A primeira batalha da qual participou nessa grande guerra durou 4 meses, de 10 de julho a 31 de outubro de 1940, quando os nazistas travaram e, ao final, perderam um intenso combate aéreo contra a Inglaterra, conhecido na história como a Batalha da Grã-Bretanha.


    Entretanto, a guerra vai aumentando de intensidade e as visitas à família se tornam cada vez mais raras. Mas ainda naquele Natal o pai estaria em casa, em dupla comemoração, por ser também o aniversário do filho caçula.


    Após participar de seguidas missões, cada vez mais distantes e mais perigosas, o pai termina por morrer em combate em maio de 1944. Uma tragédia que aconteceu justamente quando a guerra que matou 55 milhões de pessoas já dava sinais de chegar a seu fim, com o inimigo sofrendo baixas em diversos flancos. Iain morreu pilotando seu avião, na batalha do Monte Cassino, uma das mais intensas da campanha italiana. Em uma disputa acirrada pelo território que valia o avanço ao norte em direção a Roma, o pai de Robin, com apenas 28 anos, estava entre os que participavam dos ataques aéreos frequentes que somente ao seu final renderiam o controle da cidade fortificada de Cassino e o monte de mesmo nome. A conquista era de importância estratégica pelo fato de o local se situar a 130km ao sudeste de Roma, tendo ao topo da colina a Abadia fundada em 529 por Bento de Núrsia, com suas grandes janelas propiciando o domínio visual das entradas dos vales da região.


    A dura vitória dos Aliados, naquele terreno, chegaria apenas em maio, quatro meses após os primeiros ataques duramente rechaçados pelos alemães, em janeiro. O pai4 de Robin e os pracinhas brasileiros que naquele momento estavam na Itália, lutaram do mesmo lado, sem jamais se encontrarem. E foram vitoriosos, às suas maneiras.


    Robin Wood dos escoceses


    Filho de um herói de guerra, Robin é descendente direto do poderoso clã dos MacGregor, que tem entre seus membros mais famosos Roy MacGregor (1671/1734), cujo pai, Donald MacGregor, recebera uma comissão militar do rei inglês deposto, Jaime II.


    Rob Roy, como era conhecido, famoso pretendente escocês ao trono inglês, foi um personagem arrojado e cavalheiresco, ao menos é assim que aparece nos poemas de William Wordsworth (1770/1850), que o compara a Robin Wood5 em Lyrical Ballads, e no romance de Sir Walter Scott (1771/1832), considerado o fundador do romance histórico, que tem seu nome como título, Rob Roy.


    

    Pelo sim, pelo não, os “wild MacGregors” foram, por um tempo, o terror dos que se aventuravam pela região dos Trossachs, na Escócia, hoje um belíssimo parque nacional. Mais tarde, entretanto, Rob foi preso e confinado na prisão de Newgate, em Londres. Até ser finalmente perdoado pelo rei George I, em 1727, quando estava para ser transportado para Barbados, onde permaneceria degredado.


    Em sua velhice, Rob Roy se tornou um católico romano. Suas cartas atestam ter sido ele um homem culto e muito bem educado, não um mero salteador de estradas, como querem as páginas da história contada pelos vencedores.


    Elo rompido


    Conta-nos seu amigo George Aune:


    

    Robin (Alpin MacGregor) era um aristocrata de linhagem escocesa milenar. Seu primo, o Laird, mora no castelo do clã. Robin tinha profundo conhecimento de história britânica e formação acadêmica em artes. Sua cultura e erudição eram evidentes e sua conversa, espirituosa e divertida foi procurada e valorizada por pessoas de diversas origens. Dessa forma, inicialmente, tinha uma vasta rede de conhecidos e contatos ao redor do mundo.


    

    E o próprio artista nos fala sobre sua origem, sem, entretanto, dar a isso muito valor:


    

    Nada me chama de volta à Escócia, que é fria demais para mim. Não tenho interesse no título de Baronete, de quem nem sou herdeiro imediato, existem mais cinco varões dos MacGregor para preservar no Reino Unido a tradição milenar do clã6.


    Vida que segue – I


    A guerra nem bem terminara e, abalada pela perda do pai, a família vai de mudança para North Devon, a principal cidade de um distrito isolado no sudoeste da Inglaterra, a 270 km de Camberley. A tranquilidade de um pequeno povoado pacato tornaria a vida mais previsível de ser levada, embora não mais fácil.


    Era chegada a hora de a criança iniciar seus estudos. Robin completa 5 anos e é então encaminhado a um colégio interno, em Edimburgo, capital da Escócia, situada a 650km ao norte de Londres. Vai morar e estudar no Fettes College.


    Diana, a filha caçula de Robin, relata:


    

    Quando meu avô morreu, a minha avó ficou sozinha, tendo de cuidar do presente e do futuro da família. Depois de um certo tempo, ela viu que o melhor mesmo seria colocar meu pai e meu tio em um colégio interno (boarding school). Deve ter sido um começo difícil. Só voltavam para casa no Natal e nas férias de julho.


    

    O colégio de regime interno, ainda no ensino fundamental, início da vida e da formação educacional, é uma mudança radical no dia a dia da criança e da mãe. Uma decisão que exigiria desprendimento e coragem de ambas as partes. A angústia que a separação desperta é bilateral. No caso da viúva, com seus dois filhos, essa foi, principalmente, uma opção que garantiria o rigor e a atenção no aprendizado escolar, que era o foco da família.


    Há, todavia, regimes menos radicais em que o aluno fica durante os dias úteis, indo para casa nos fins de semana. Devido à distância para o colégio escolhido – e sua mãe fez questão do Fettes, o regime semi-interno não foi uma opção possível.


    Vejamos o lado bom. A convivência em um internato costuma dar bons frutos para o alunato. Mas há que se ter paciência. O local exige dedicação total e integral aos estudos. Em troca, além do fortalecimento nas matérias curriculares e um bom preparo para a faculdade, propicia o desenvolvimento social da criança, com uma boa oferta de ocupações e uma grande diversidade cultural na formação, inclusive, com o desenvolvimento do hábito da leitura.


    O Fettes, colégio referência tanto pelo custo dos estudos quanto pelos resultados dos alunos, oferecia uma rotina muito bem estruturada, onde os professores atuavam como tutores, descobrindo potenciais e incentivando os alunos a desenvolverem suas habilidades inatas. Foi o caso de Robin, que teve em Edward Gage todo o apoio necessário para fazer aflorar seus dons e sua verdadeira vocação: a arte.


    E o que era para ser uma atividade complementar em sua educação, passa aos poucos a ser o foco principal dela. É desse meio bem estruturado e com uma boa bagagem de aprendizado geral, que Robin sairia para os mais importantes centros de ensino de arte de sua época, cumprindo as expectativas.


    * * *


    Edimburgo é uma cidade com muitas histórias, a segunda mais visitada do Reino Unido. A exemplo de Goiás, foi declarada Patrimônio Mundial pela Unesco (em 1995, apenas 6 anos antes da capital goiana). Foi em Edimburgo que, nos idos de 1768, surgiu a conhecida e universal Enciclopédia Britânica. E nesse item, não há contraponto para ser mostrado por Goiás, ao menos não ainda.
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    Nós o vemos atravessando o portão rumo ao prédio escolar, construído em 1870. O nome se deve ao fundador, Sir William Fettes, que, com o empreendimento, resolveu homenagear a memória do único filho, perdido ainda jovem. Com seu estilo baronial escocês, o lugar mais parece um castelo de conto de fadas ou de um filme do Harry Potter do que um colégio propriamente dito.


    “Eu era sempre o primeiro da classe”, afirma Robin, relembrando seu tempo no Fettes College, em entrevista a Miguel Jorge, publicada no jornal O popular.


    Considerada a 2a mais importante do Reino Unido, o Fettes College é uma escola particular tradicional de grande renome, com alojamento e serviços de apoio no seu câmpus. Além do prédio principal, o College é formado por uma capela, duas bibliotecas, um centro médico, um centro de esportes e oito prédios residenciais. Um mundo inteiro, para qualquer colegial se impressionar.


    O Fettes é também conhecido por Sir Sean Connery – ele mesmo, o 007 – ter sido, na juventude, seu entregador de leite. E, como que para reforçar, é citado como a escola fundamental frequentada pelo seu alter ego, James Bond, segundo o obituário escrito pelo seu criador, Ian Fleming. Foi ali que, na vida real, estudaram o ex-primeiro-ministro escocês Tony Blair; o criador do ultrassom, Ian Donald, e um dos criadores do televisor, o engenheiro eletrônico Alan Archibald Campbell-Swinton. Lista que é de direito acrescentada do nome do artista visual, Robin MacGregor. 


    No Fettes, o menino Robin caiu nas mãos de um dos mais brilhantes professores de arte do país, o professor Edward Gage (mais tarde Gage veio a se tornar crítico de arte do jornal escocês The Scotsman 1966/95). Ele era, à época, um dos mais conhecidos pintores e poetas da Escócia. Criativo e versátil, foi também ilustrador, cenógrafo e escritor. Robin foi seu aluno por 5 anos, um admirador e depois um amigo até o fim de sua vida.


    De Edward Gage, podemos ler um trecho de apresentação de uma futura exposição de Robin, em 1973, que certamente encheu de orgulho o antigo professor:


    

    Seu estilo (de Robin) é fortemente pessoal e muitas vezes totalmente prodigioso, porque MacGregor reteve na maturidade o esplêndido, inocente olhar da infância. Dela, igualmente conseguiu preservar uma grande parte do entusiasmo e energia criativa.


    * * *


    Saindo do Fettes, Robin segue a indicação de Gage e vai para Londres fazer um curso na Chelsea Polytechnic School of Art. Em 1957, ele realiza, na capital inglesa, sua primeira exposição individual. As obras desenvolvem temáticas de reis, rainhas, palhaços e toureiros. Retribuindo desde então a enorme gratidão materna, ele vende todas elas, menos a preferida de sua mãe, conforme ficamos sabendo por suas próprias palavras, em entrevista, na década de 1970, já em Goiás:


    

    Na minha primeira exposição, acho que foi no ano de 1957, vendi todos os quadros, com exceção de um, que era o preferido da minha mãe.


    

    Esse primeiro sucesso (de venda total e de aceitação crítica) o enche de segurança e faz crescer a vontade de realizar um dos seus sonhos de criança: ir estudar arte e francês em Paris. É seu próximo passo. Nesse palco de confluência de gente vinda de diferentes países, ele se torna aluno da prestigiosa Académie Julian e tem a oportunidade de conhecer Pablo Picasso em pessoa, de quem ele faz um retrato, e é por ele retratado.


    Graças aos ensinamentos já então recebidos, a mudança de ares e de país foi não um choque, mas a continuação do extenso caminho artístico e cultural que, para Robin, aos 18 anos, se alargava cada vez mais.


    A Académie Julian fez história. Ela foi uma escola privada de pintura e escultura, fundada na capital parisiense em 1867, pelo pintor francês e professor Rodolphe Julian (1839/1907). Tornou-se numa das mais célebres escolas de Belas Artes pelo número e qualidade dos artistas que formou durante o período fervilhante das artes plásticas em Paris, no início do século XX. Em 1968, ela se integrou à L’École Penninghen de Artes Aplicadas.


    O ensino da Julian incluía desenho e pintura de modelos nus, para homens e mulheres, o que era ainda novidade à época. O local se tornou popularmente conhecido como lugar fértil para artistas vindos de vários países do mundo. Seus registros acusam que por ela passaram mais de 50 nacionalidades (especialmente os americanos, além de ingleses, canadenses, poloneses, russos e húngaros, sendo essas as principais).


    Estar na Académie Julian era ser exposto a uma magia que parecia fazer efeito para todos os seus alunos, segundo escreveu o crítico John Russell. O que ali era ensinado ficava entranhado em suas vidas e dizia muito mais que apenas sobre o uso de cinzel, tintas e pinceis, ele completa, ao escrever para o The New York Times (19/03/1989).


    Situada em Montmartre, a Académie chegou a ser considerada a mais reputada instituição de formação de artistas em termos mundiais. Seus professores eram mestres renomados, que detinham posições dominantes no mundo da arte. Foi pioneira no ensino e na profissionalização de artistas do sexo feminino de todo o mundo. E lá estava Robin.


    Ao ensinar a “precisão e a sutileza” da visão figurativa, a Academia dotava artistas de qualidades técnicas e intelectuais que os permitiriam voltar mais capacitados para seus países de origem, onde, porém, apesar de profundamente transformados, estavam aptos a conceberem obras “nacionais”. Acontece que Robin andava sempre para frente, não pensava em voltar e se estabelecer em seu país de origem. Queria e já sabia que iria muito além da geografia do acolhimento natal.


    A julgar pelos nomes estrangeiros que transitavam pelos corredores e frequentavam as aulas abertas, a Académie Julian teve um alcance transatlântico, cujos impactos se fizeram sentir nos quatro cantos do mundo, inclusive em Goiás, como veremos, com o Robin, que se torna amigo e influenciador de outros artistas, entre eles Siron Franco, Cleber Gouvêa e DJ Oliveira. Antes disso, alguns brasileiros de renome a tiveram na trajetória de sua formação, entre eles, Vicente do Rego Monteiro, Cícero Dias e Tarsila do Amaral, que afirmava ser a Julian sua primeira parada nas viagens a Paris. Tratava-se de um ensino que não se restringia ao tradicional e ao central, mas se espraiava pelas periferias artísticas, com as quais dialogava e se enriquecia.


    Em decorrência da centralidade conquistada pela capital francesa, a Académie era uma mistura de gente e de nacionalidades em diferentes funções, discente e docente, às vezes sem fronteiras formais e impossível de se reconhecer qual o papel de cada um. Ela diz muito do comportamento artístico de Robin.


    Vivendo um momento de abertura para o novo e com a capacidade de observação e de absorção técnica desenvolvida, o cerne artístico de Robin pôde então se alimentar em águas claras e novidadeiras. Sua passagem pela Académie Julian, se não totalmente, pode explicar em muito o seu desdém pelo eixo central da tradição artística e pelo mainstream convencional.


    Como ficaria patente nos anos seguintes, ao invés de percorrer trilhas conhecidas, Robin, assim na arte como na vida, preferia em troca sorver os modos e as manifestações (sobretudo as populares) ainda pouco reconhecidas e que ele fazia questão de conhecer e assimilar. Assim, ele se entrega ao que realmente desejava viver e realizar.


    Na Académie Julian ele teria encontrado as condições favoráveis para fincar de vez a pedra fundamental que deu origem ao seu espírito de independência no fazer artístico e à leveza de suas opções de vida.


    Junto e misturado


    Fruto de interações pessoais com o meio em que ele escolhe viver ou que apenas perpassa pelo caminho que ele vai fazendo desde jovem, é impossível dizer que sua arte não teria sofrido também as influências de suas origens tradicionalistas e conservadoras.


    Robin é, no começo de tudo, síntese e expressão do encontro das historicidades presentes em sua família, que é ponto de convergência de raízes inglesas, irlandesas e escocesas. Biológica e geograficamente falando, ele tem suas origens em base triangular, o que pressupõe a diversidade que, vista da melhor maneira, desde sempre o posiciona em um horizonte aberto a trocas e vivências enriquecedoras.


    De passagem em seu próprio país


    Depois dos momentos intensos vividos em Paris, Robin regressa de passagem ao seu país e se matricula na Chelsea Polytechnic School Of Art, fundada em fins do século XIX, em Londres. Esse foi um período que pode ser considerado mais como o de amadurecimento e organização do que já havia aprendido, que um novo período de descobertas e aprendizagem.


    A volta para casa lhe possibilitaria fazer um balanço de sua formação até então, e permite a realização de mais um antigo desejo, o de ingressar na escola de arte, então a mais prestigiosa de Londres, fundada em 1896, a Central School of Arts and Design, em Southampton Row.


    A Central era uma escola pública frequentada por renomados artistas ingleses, como o escultor Henry Moore e os artistas William Scott e James Alan Davie, que seria depois premiado na Bienal Internacional de Arte de São Paulo. Nesse novo ambiente de estudos, Robin aproveita, principalmente, as experiências no uso de tecidos e cerâmica, alargando ainda mais seu aprendizado técnico.


    Frequentou também, em Londres, a Slade School of Art, onde a prática da arte contemporânea interage com a história e as teorias experimentais. É mais uma escola de arte com reputação de liderança mundial e que ajudou a sedimentar o aprendizado de Robin.


    É Robin quem nos faz um bom resumo do que viveu nos ambientes de aprendizado, em entrevista, na década de 1970, ao crítico de arte, Miguel Jorge, publicada em O Popular:


    

    Eu tive uma formação clássica, de mistura com a moderna. Como aluno, eu era obrigado a desenhar todos os dias um modelo nu. Começava pela manhã e ia até a tarde. O modelo trocava de posição por quinze minutos em cada duas horas. Depois o professor mandava o modelo escolher outra posição qualquer e a gente era obrigado a desenhar rapidamente. Com isso, estava se preparando a rapidez das mãos e do traço. Foi um aprendizado muito bom. Fora isso, a gente trabalhava livremente.


    Fim e início


    O ano de 1959 marca o fim de uma década e, para Robin, em especial, o fim dos aprendizados que fundamentariam sua carreira artística. Ele resolve que já era hora de sair para conhecer o mundo. Dá início, então, às grandes aventuras de viagens viscerais, que se tornariam constantes e ocorreriam solitariamente.


    Em uma expedição precária e pessoal que duraria cerca de 3 anos em sua totalidade, Robin cumpriu seu primeiro destino com um longo trajeto até Singapura, em um navio de carga, partindo do porto de Felixstowe, até hoje o maior do Reino Unido, localizado no condado de Suffolk, sudoeste de Londres. O que naquela época já seria possível fazer em pouco mais que 15 horas de voo, para Robin durou quase 2 meses.


    Plantado no sudeste asiático, o porto de Singapura é, na prática e no volume de cargas transportadas, um portal para a Ásia, com seus containers abastecendo os diversos mercados da região.


    De Singapura, depois de ir até a Austrália e Nova Guiné, ele vai em direção a Saigon, hoje chamada Ho Chi Minh, no Vietnã, quando teve a janela para conhecer o país no mesmo ano em que se inicia a guerra que iria devastá-lo a partir de 1965, com a entrada direta dos Estados Unidos no conflito.


    Robin passou pela Malásia, onde visitou as terras altas de Genting Highlands. É uma porção territorial situada no pico de uma montanha de 1.800m de altura, de nome Ulu Kali. Quando da passagem de Robin por lá, ainda não havia sequer o pré-projeto de construção do resort de mesmo nome, que dividiria o país muçulmano por permitir a instalação de um cassino e jogos de apostas por um empresário chinês (1965).


    Nessa paisagem que combina florestas tropicais com o ar mais fresco da elevação, a 50km da capital malaia, Kuala Lumpur, Robin coletou borboletas raríssimas para sua coleção que então se iniciava. Talvez tenha sido aí o momento em que ele se apaixona verdadeiramente por elas, tão especiais e raras. E essa seria mais uma atividade à qual se dedicaria com grande afã e prazer, na qual ele desenvolveria “uma notável expertise”, como assinalaria mais tarde o seu amigo mais próximo, John Landers.


    Daí, Robin segue para Camboja, Tailândia, Hong Kong, Myanmar, Índia, Nepal, Paquistão, Afeganistão, Irã e Turquia, chegando a Atenas, na Grécia.


    Esse foi – acrescido de outros países nas longitudinais – o provável trajeto de sua primeira viagem aventureira fora da Europa, o qual, em muitos trechos, Robin teria seguido a pé, vale reforçar, literalmente pisando o mundo. “Eu ia parando e fazendo desenhos e aquarelas, porque eram mais fáceis para serem transportadas”, afirmaria Robin em futuro depoimento impresso na apresentação de uma de suas exposições, comentando sobre um hábito que praticaria por toda a vida.


    Melhor a pé


    Andar a pé foi uma característica marcante de Robin, que nunca chegou a ter um carro ou sequer aprendeu a dirigir. E nem por isso ele se esquivava de longas e solitárias caminhadas. Pelo contrário. As distâncias o atraíam e, não raras vezes, ele deixava de lado outros recursos de locomoção e preferia fazer o caminho a pé, no mano a mano com a natureza. “E por que não? É só mais um pouco para chegar lá”, dizia.


    Funcionário público


    O Nepal é o país das alturas, sejam elas geográficas ou religiosas. Como tal, é certo que desperta abismos de emoções. Um prato cheio para um viajante como o Robin, que se identifica de imediato com a região e se sente inspirado em seu trabalho de desenhar e aquarelar.


    É lá onde se encontram os pontos mais altos da Terra, entre os mais de 1.300 picos catalogados. A região dos Himalaias nepaleses abrigam o berço de Buda e o Monte Everest (Sagarmāthā, para os habitantes locais), com seus quase 9 mil metros acima do nível do mar.


    Quando Robin passa pela região, um neozeolandês e seu guia nepali, Sir Edmund Hillary e Tenzing Norgay, recém haviam conquistado o Everest, um feito comemorado apenas 6 anos antes (1953).


    Como que querendo ficar mais tempo nessa região, Robin aceita uma proposta de emprego no Ministério da Cultura, Turismo e Aviação Civil do Nepal. Trabalhou na organização dos visitantes estrangeiros e como correspondente de registro e divulgação das belezas naturais do país e suas paisagens. Foi juntar a fome com a vontade de comer, como diz o adágio popular ao se juntar dois desejos em um só, potencializando a ambos.


    Terra dos Deuses


    Sua passagem pela Indonésia foi também muito marcante. Ela ocorreu, em parte, a convite do presidente Sukarno. Nascido Kusno Sosrodihardjo, ele era um líder carismático e amado pelo povo de seu país, desde que lutara contra os holandeses pela sua independência.


    Segundo o escritor indonésio, Pramoedya Ananta Toer, autor de romances, contos e ensaios sobre sua terra natal, “Sukarno foi o único
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